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A árvore Ceiba pentandra (L.) Gaertn. (Malvaceae, Bombacoideae) é conhecida popularmente na 
Amazônia brasileira como “Sumaúma” ou “Samaúma”. Fitoquimicamente, a espécie possui relatos 
de diferentes classes químicas em diferentes partes da árvore, com potenciais atividades 
antimicrobianas, anti-inflamatórias e antioxidantes1,2,3. Entre os estudos fitoquímicos existentes, 
apenas um relatou o isolamento de sesquiterpenos na madeira4. Diante desse contexto, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar constituintes químicos de resíduos madeireiros de C. pentandra. 
Os materiais vegetais foram obtidos da espécie nativa que tem sua origem no campus do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e foram fornecidos para este estudo pelo Laboratório de 
Tecnologia de Madeira (LTM) do INPA no âmbito do projeto INCT-Madeiras da Amazônia. Os 
resíduos foram secos, processados e identificados por comparação com amostras disponíveis na 
Xiloteca. Posteriormente, os resíduos foram triturados e submetidos à extração com metanol em 
temperatura ambiente. Os fracionamentos cromatográficos foram realizados em colunas abertas 
com diferentes fases estacionárias (Sephadex LH-20, sílica gel 70-230 e 230-400 mesh), resultando 
no isolamento das substâncias. A identificação das substâncias foi realizada com base nos espectros 
de Ressonância Magnética Nuclear (RMN) uni (1H e 13C) e bidimensionais (HSQC e HMBC) em 
comparação com dados da literatura. O estudo resultou no isolamento e identificação de dois 
esteroides (-sitosterol [1] e estigmasterol [2]), três ácidos graxos (palmítico [3], esteárico [4] e 
oleico [5]) e dois triterpenos do tipo cicloartano (cicloeucalenona [6] e 24-metilenocicloartenona 
[7]). Os principais ácidos graxos foram os ácidos palmítico com 35,38%, seguido do oleico e esteárico 
com 4,32% e 2,38%, respectivamente. A presença dos triterpenos cicloeucalenona e 24-
metilenocicloartenona constitui o primeiro relato no gênero Ceiba. 

 
Figura 1. Constituintes químicos identificados na madeira nativa de C. pentandra. 
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